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RESUMO: Dentre as pragas sugadoras do algodoeiro destaca-se o pulgão Aphis gosssypii Glover 
(Hemiptera: Aphididae), por causar perdas em produtividade e qualidade da fibra. Esse afídeo pode 
ser predado por diversos inimigos naturais, entre eles os predadores das famílias Coccinellidae, 
Syrphidae, e Araneae. Com o objetivo de estudar a flutuação populacional desses artrópodes e sua 
aplicação no MIP, realizou-se um estudo em condições de campo, com infestação natural e sem a 
aplicação de inseticidas, em área experimental do Departamento de Fitotecnia da Universidade 
Federal do Ceará, no ano de 2010. Foram realizadas quatro amostragens semanais, em dez 
plantas, ao acaso, por parcela, em uma área de 476m2, dividida em 21 parcelas. Para o ataque do 
pulgão, a unidade amostral foram as três primeiras folhas do ápice, onde foram atribuídas notas 
numa escala de 0 a 3. Os inimigos naturais foram contados na planta inteira. A flutuação 
populacional dos predadores seguiu a flutuação de A. gossypii e a ocorrência 21% de predadores 
reduziu a população de A. gossypii na área. 
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POPULATIONAL FLUCTUATION OF APHID AND THEIR NATURAL ENEMIES ON COTTON 
 
ABSTRACT: Among the sucking pests of the cotton crop, stands out the aphid Aphis gossypii 
Glover (Hemiptera: Aphididae),  causing losses in productivity and fiber quality. This aphid may be 
predated by several natural enemies, among them the predators of families Coccinellidade, 
Syrphidae and Araneae. The objective of this work was to study the population fluctuation of this 
arthropods and its application in the Integrated Pest Management (IPM). The experiment was carried 
out in field conditions under natural infestation and no insecticide use in an experimental area at the 
Agronomy Department of the Federal University of Ceará in Fortaleza, Ceará State, Brazil, at the 
2010 season. Four weekly samplings were performed in ten plants, per plot, at random, in an area of 
476m2, divided into 21 plots. For the evaluation of the aphid attack, the sampling unit were the first 
three upper leaves of the plant. Scores in a scale of 0 to 3 were assigned to each experimental unit. 
Natural enemies were counted in the whole plant. It was verified that the predators population 
fluctuation followed the aphid fluctuation and that 21 percent plant infestation with predators reduced 
the A. gossypii population in the area. 
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INTRODUÇÃO 
 

No sistema de produção do algodão 
podem ocorrer cerca de dez pragas-chaves 
(Degrande, 1998) e, dentre elas, está o pulgão, 
Aphis gossypii Glover (Hemiptera: Aphididae), 
que se destaca entre as pragas sugadoras 
(Zangh et al., 2004). Devido ao seu hábito 
alimentar, esse inseto provoca danos diretos 

(sucção da seiva e injeção de toxinas) e 
indiretos (mela, fumagina e viroses) à planta 
(Gallo et al., 2002; Kristoffersen, 2003; 
Michelotto & Busoli, 2007; Miranda & 
Suassuna, 2004).  

O ataque prolongado do pulgão, ou a 
sua ressurgência na fase de abertura dos 
capulhos, provoca a mela, o que contribuirá 
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para depreciação da qualidade das fibras 
(Bleicher, 1990; Slosser et al., 2002). 

Uma das práticas preconizadas pelo 
manejo integrado de pragas (MIP) é a 
amostragem, para efeito de acompanhamento da 
flutuação populacional, tanto das pragas como de 
seus inimigos naturais (Crocomo, 1990), além do 
entendimento das relações entre a planta, o 
ambiente e o complexo de artrópodes (Kogan, 
1998). Hoje, sabe-se que a flutuação populacional 
dos insetos pode variar consideravelmente de um 
lugar a outro, assim como, a mesma pode variar 
de um ano para outro considerando um mesmo 
local e cultivar. Isso ocorre porque vários fatores 
ambientais e biológicos podem influenciar o ciclo 
de vida dos insetos. Esse fato é decorrente de 
características atrativas e repelentes das plantas 
adjacentes em relação aos insetos-praga e seus 
predadores naturais (Furtado et al., 2007). 

A preservação dos agentes naturais de 
controle na cultura algodoeira deve ser 
considerada ao se estabelecer um programa de 
MIP. Isso dependerá da compatibilidade com os 
outros métodos de controle, especialmente, 
aqueles relacionados ao uso de inseticidas. A 
utilização de produtos seletivos é uma ferramenta 
útil na preservação de populações de inimigos 
naturais (Carvalho et al., 2003). Para Altieri et al. 
(2003), um dos fatores relacionados ao grau de 
biodiversidade dos agroecossistemas, que atuam 
diretamente sobre os herbívoros, é a diversidade 
de espécies vegetais que ocorrem, tanto dentro 
como no entorno de uma área cultivada. Isto 
favorece, além de uma maior oferta alimentar 
para os inimigos naturais das pragas (pólen, 
néctar floral e extrafloral), abrigo e/ou proteção 
para esses artrópodes.  

Objetivou-se, com a presente pesquisa, 
avaliar a flutuação populacional do A. gossypii e 
seus predadores no algodoeiro e sua aplicação 
no manejo integrado dessa praga. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Conduziu-se o ensaio em área 
experimental do Departamento de Fitotecnia, 
Campus do Pici, da Universidade Federal do 
Ceará (UFC), em Fortaleza, Ceará, localizada a 
3° 44’ de latitude sul e 38° 34’ de longitude oeste. 
A semeadura ocorreu no dia 30 de março de 
2010, utilizando a cultivar de algodoeiro BRS 
Aroeira. A área experimental correspondeu a 
quinze linhas de trinta e quatro metros de 
comprimento, com um metro entre linhas e vinte 
centímetros entre plantas, sendo as linhas 

divididas em seis segmentos (parcelas) de 
cinco metros lineares e, apenas um, com 
quatro metros lineares, correspondendo a uma 
área total de 476 m2, com uma população 
aproximada de 2550 plantas. As parcelas 
foram delimitadas por fitas náilon e estacas. 

A partir dos 39 dias após a semeadura 
(DAS), realizaram-se quatro observações, em 
intervalos semanais, para se verificar a 
incidência dos pulgões e de seus inimigos 
naturais (Syrphidae, Coccinellidae e Araneae) 
em algodoeiro, considerando dez plantas por 
parcela, dentro da área útil. 

Para avaliação do pulgão, observaram-
se as três primeiras folhas, completamente 
expandidas, do ápice. Para tanto, elaborou-se 
a seguinte escala de notas, à semelhança de 
Santos et al. (2013), que variava de 0 a 3, 
onde os valores da escala obedeceram a 
critérios de incremento da densidade 
populacional, discriminadas a seguir: nota “0” – 
ausência de pulgão; nota “1” – a partir de um 
pulgão áptero ou alado; nota “2” – até duas 
colônias formadas; nota “3” – mais de duas 
colônias formadas. Vale salientar que, 
geralmente, o número de indivíduos em uma 
colônia situa-se entre 15 a 20 (Sprenkel, 
2008). 

Para a obtenção dos valores referentes 
à flutuação populacional, em cada semana de 
amostragem, calculou-se a média de notas do 
pulgão, nas três folhas amostradas, em dez 
plantas, nas 21 parcelas, totalizando 630 
observações. No caso dos inimigos naturais, 
calculou-se a média de indivíduos presentes, 
avaliados na planta inteira, em dez amostras, 
nas 21 parcelas, totalizando 210 observações. 
Foram calculados os percentuais de infestação 
da praga e o número de inimigos naturais em 
cada data de amostragem e realizadas 
análises gráficas. 

Além disso, foi realizado um 
levantamento da composição florística que 
ocorria no entorno da área da pesquisa. Não 
foi realizado controle químico neste 
experimento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Pela flutuação populacional dos 
inimigos naturais (Coccinellidae, Syrphidae e 
Araneae) e do pulgão, A. gossypii, 
observando-se o comportamento de infestação 
da praga e seus predadores ao longo das 
semanas, percebeu-se que a ocorrência dos 
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inimigos naturais na área foi suficiente para 
suprimir o ataque do afídeo, praticamente, 
eliminando sua população aos 60 DAS (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Flutuação populacional de inimigos 

naturais (Coccinellidae, Syrphidae e 
Araneae; linha contínua) e do pulgão-
do-algodoeiro, Aphis gossypii (notas 
médias multiplicadas por 100; linha 
tracejada), ao longo de quatro semanas. 

 
Verificou-se que as maiores médias de 

infestação do pulgão, nas três folhas avaliadas, 
ocorreram aos 46 DAS. Posteriormente, na 
terceira semana, aos 53 DAS, a população do 
pulgão decresceu, coincidindo com o aumento 
populacional de inimigos naturais nas plantas. 
Segundo Pedigo & Rice (2009), o mecanismo que 
controla a ação dos inimigos naturais em uma 
área, está baseado na capacidade reprodutiva e 
na fonte de alimento para os entomófagos. Isto, 
provavelmente, explica a emigração desses 
indivíduos observada na última semana de 
avaliação. Gabriel (2013) relatou que a ocorrência 
do pulgão está se estendendo durante o ciclo 
vegetativo e reprodutivo do algodoeiro, 
principalmente, no cerrado brasileiro, 
ultrapassando os 60 dias iniciais, resultando em 
utilização excessiva de produtos químicos para o 
seu controle. 

Furtado et al. (2007) identificaram para A. 
gossypii em algodoeiro, flutuação semelhante à 
obtida neste estudo. Em outro trabalho realizado 
por Barros et al. (2006), os autores também 
observaram comportamentos de flutuação, do 
afídeo e de seus predadores (Coccinellidae), 
semelhantes ao obtido nesta pesquisa. Em áreas 
submetidas a ações antrópicas negativas à 
colonização por artrópodes benéficos 
(monocultivo em grandes áreas e aplicações de 
agroquímicos não seletivos) (Pedigo & Rice, 
2009) a infestação pelo pulgão pode se estender 
até colheita. 

Quanto à provável fonte de inimigos 
naturais, foram observadas e identificadas 
(Tabela 1), as principais famílias botânicas e 
espécies vegetais no entorno da área 
experimental. Cabe destacar, que outras 
espécies de plantas, provavelmente, faziam 
parte da população florística do local, sendo 
que para fins de levantamento, só foram 
listadas cerca de vinte espécies. Portanto, em 
sistemas de cultivo do algodoeiro, onde seja 
viável a preservação da diversidade de 
espécies vegetais, devem-se sempre buscar 
alternativas como: o aumento da diversidade 
de plantas através da rotação de culturas, 
cultivos em faixa ou policultivos; manejo da 
vegetação no entorno dos campos para 
atender às necessidades de organismos 
benéficos; estabelecimento de “corredores 
biológicos”, que atraiam organismos benéficos, 
de matas próximas ou da vegetação natural, 
para as lavouras (Altieri et al., 2003). Essas 
alternativas fazem parte do objetivo do 
controle biológico pela modificação do 
ambiente (Naranjo & Ellsworth, 2009). 

 
Tabela 1. Principais famílias e espécies 

vegetais encontradas no entorno da 
área do experimento de distribuição 
de artrópodes em algodoeiro. 

Família Espécie Nome comum1 
Arecaceae 
Asteraceae 

Cocos nucifera 
Tridax 
procumbens 

Coqueiro 
Malícia 

Anacardiaceae Mangifera indica Mangueira 
Convolvulaceae Merremia aegyptia Jetirana-

cabeluda 
Cucurbitaceae Momordica 

charantia 
Melão-de-são-
caetano 

Cyperaeceae Cyperus rotundus Tiririca 
Euphorbiaceae Ricinus comunis Mamona 
Euphorbiaceae Chamaesyce hirta Erva-de-santa-

luzia 
Fabaceae Mimosa pudica Malícia 
Fabaceae Indigofera hirsuta Anileira 
Fabaceae Pithecelobium 

dulce 
Mata-fome 

Fabaceae Leucaena 
leucocephala 

Leucena 

Malphighiaceae Malpighia glabra Acerola 
Musaceae Musa sp. Bananeira 
Poaceae Brachiaria sp. Capim-

braquiária 
Poaceae Cenchrus 

equinatus 
Carrapicho 

Poaceae Panicum 
maximum 

Capim-colonião 

Phyllanthaceae Phyllanthus niruri Quebra-pedra 
Turneraceae Turnera subulata Chanana 
Verbenaceae Priva bahiensis Carrapicho-de-

baiano 
1. No caso de plantas daninhas, pode variar de acordo 
com a região do Brasil (Lorenzi, 2000). 
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Ações de manejo que promovam a 
preservação de predadores e parasitóides, nas 
fases iniciais da cultura, poderão contribuir 
positivamente para o controle natural de outras 
pragas em fases posteriores da cultura (Kogan, 
1998). 

A ocorrência e a ação da entomofauna 
benéfica no campo, neste experimento, podem ter 
sido favorecidas por três fatores principais. A 
ausência de controle químico, o tamanho da área 
e a diversidade de espécies vegetais no seu 
entorno. 

De acordo com Altieri et al. (2003), um dos 
fatores relacionados ao grau de biodiversidade 
dos agroecossistemas, que atuam diretamente 
sobre os herbívoros, é a diversidade de espécies 
vegetais, tanto dentro como no entorno de uma 
área cultivada. Isto favorece uma maior oferta 
alimentar para os inimigos naturais das pragas 
(pólen e néctar florais), o que resulta em uma 
ação de controle biológico natural mais eficiente, 
podendo contribuir para a manutenção das 
pragas abaixo do nível de controle. Ressalta-se 
que, conforme Huffaker & Messenger (1976), 
adultos dos sirfídeos também são atraídos pela 
mela provocada pelos pulgões. 

Mediante a observação dos dados, 
verificou-se que logo na primeira avaliação a 
população do pulgão atingiu uma infestação de 
71%. No entanto, a população de inimigos 
naturais correspondeu a 21% (Tabela 2). 

 
Tabela 2. Incidência (%) de pulgão, Aphis gossypii 

(Hemiptera: Aphididae) e seus inimigos 
naturais (Syrphidae, Coccinellidae e 
Araneae) em algodoeiro. 

Artrópodes 
avaliados 

Dias após o plantio 
39 46 53 60 

Pulgões 71,0 69,5 66,7 10,0 
Inimigos naturais 21,0 26,7 55,7 27,1 

 
A literatura recomenda o controle dessa 

praga com um nível de ação de 70% (Miranda, 
2006). Por outro lado, Sterling et al. (1983) 
arbitraram o nível de não ação de 20% para os 
predadores deste afídeo. O nível de não ação, 
baseado em inimigos naturais da praga, também 
é citado para a lagarta Heliothis sp. em algodoeiro 
(Sterling, 1976). Esse autor afirma que a tomada 
de decisão de controle da praga pode incorrer em 
dois tipos de erro, I e II. O erro tipo I consiste em 
uma tomada de decisão de controlar a praga, 
quando na verdade não há necessidade. O erro 
tipo II é aquele onde a decisão de controlar a 

praga não foi tomada, mas havia realmente 
essa necessidade. 

Desta forma, a primeira avaliação da 
infestação de pulgões e o nível de controle já 
mencionado seria indicado o controle desta 
praga. No entanto, nesta data, a ocorrência de 
inimigos naturais ultrapassou o nível de não 
ação, que foi arbitrado em 20%. Assim sendo, 
se fosse realizado o controle, o profissional 
estaria incorrendo no erro tipo I. Este tipo de 
erro pode ser comprovado nas avaliações 
posteriores, pois a incidência da praga foi 
reduzida até, praticamente, extinguir-se. As 
informações empíricas aqui apresentadas 
validam o nível de não controle arbitrado por 
Sterling et al. (1983), dando assim, segurança 
aos profissionais que aplicam o MIP em 
algodoeiro. 

Sendo assim, neste trabalho, foi 
possível observar que a amostragem, tanto do 
pulgão como de seus inimigos naturais são 
fundamentais para a tomada de decisão 
correta, no manejo integrado dessa praga no 
algodoeiro. 

 
CONCLUSÃO 

 
1. A flutuação populacional dos 

predadores seguiu a flutuação de A. gossypii 
na fase inicial da cultura do algodoeiro.  

2. Os inimigos naturais controlaram A. 
gossypii. 
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